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RELATÓRIO DE GESTÃO 
Conselho Directivo Nacional 
Exercício de 2009 
 
 
Introdução 
 
O ano de 2009 constituiu o primeiro ano do triénio do corrente mandato abrangido na sua totalidade pelo regular 
funcionamento dos órgãos sociais nacionais da Ordem dos Arquitectos (OA). Já que, recorde-se, os mesmos 
apenas tomaram posse no dia  17 de Março de 20081.  
 
Sendo o ano de 2009 o ano charneira do mandato, vieram ainda a concentrar-se no respectivo exercício boa 
parte das iniciativas e projectos inscritos no programa sufragado pelos membros da OA, com particular incidência 
nos campos do exercício da profissão e da organização interna. A que se associou a realização do 12.º Congresso 
dos Arquitectos Portugueses. 
 
As circunstâncias acima referidas concorreram para que no exercício de 2009 ocorresse uma alteração 
significativa do enquadramento da actividade da OA face ao ano anterior, e em especial da dos seus órgãos 
nacionais. Dada a sua diversa duração e intensidade. Com reflexo nas suas consequências económicas e 
financeiras. 
 
Os objectivos de gestão para 2009 centraram-se na criação de condições para regular actividade dos órgãos 
nacionais da OA e a realização das iniciativas programadas, assim como na total reformulação da infra-estrutura e 
organização dos seus mecanismos gestão financeira, sem comprometer o esforço de estabilização da tesouraria 
iniciado no ano anterior. 
 
A reformulação dos instrumentos de gestão acima referida gerou fortes constrangimentos à regular execução 
dos instrumentos de gestão da OA, levando a que o exercício de 2009 viesse a realizar-se sob o regime de 
duodécimos. 
 

                                            
1 Por força da repetição do acto eleitoral para os órgãos nacionais a gestão corrente dos serviços nacionais da OA foi assegurada 

por uma Comissão Executiva constituída pelas Sr.as Presidentes das Secções Regionais durante o primeiro trimestre do ano.
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As iniciativas e actividades realizadas em 2009 e as perspectivas para 2010 encontram-se retratadas de forma 
detalhada no Relatório de Nacional de Actividades de 2009 e Plano Nacional de Actividades para o ano 2010, 
respectivamente. Assim, referimos de forma sumária os seus aspectos mais significativos, quer pela sua 
relevância especifica, quer pela sua incidência no âmbito económico e financeiro. 
 
2009 
 
1. Actividade desenvolvida 
 
1.1. Revogação do Decreto 73/73 
Objectivo antigo dos arquitectos portugueses e da OA, constituía a peça central do programa do Conselho 
Directivo Nacional, tendo merecido a sua particular atenção e empenho desde a data da sua tomada de posse. 
Com a consequente afectação de todos os meios para isso necessários.  
Como é conhecido, a revogação do decreto veio a decorrer da negociação com a Ordem dos Engenheiros de uma 
proposta de Lei, no sentido de constituir uma alternativa à anteriormente preconizada pela Assembleia da 
Republica (o projecto de Lei 116/X). Processo que decorreu com particular intensidade no primeiro semestre de 
2009, tendo culminado com a publicação da Lei 31/2009, em 3 de Julho. 
No mesmo sentido, e com igual intensidade, após a publicação da Lei houve que atender ao acompanhamento das 
iniciativas legislativas relativas à publicação das portarias nela previstas, já no segundo semestre do ano. 
Nomeadamente, a relativa à definição das qualificações específicas mínimas adequadas à elaboração de projectos, 
à direcção de obras e à fiscalização de obras, prevista n.os 1 e 2 do artigo 27.º da Lei, (Portaria 1379/2009, de 30 de 
Outubro); assim como, a que respeita aos seguros de responsabilidade civil extra-contratual, prevista no art.º 24.º 
da mesma Lei (e ainda não publicada). 
 
1.2. Criação da Base de Dados Única de Contabilidade e Finanças e do Novo Plano de Contas 
No contexto do objectivo de “aprofundamento das boas práticas de gestão e administração, e a infra-
estruturação sustentada do funcionamento interno da OA” inscrito no seu programa, o Conselho Directivo 
Nacional  promoveu, com o apoio das Secções Regionais, a melhoria dos instrumentos e a harmonização dos 
procedimentos relativos à Gestão Financeira da OA. Envolvendo, nomeadamente: a concentração numa 
plataforma única (Base de Dados Única, ou BDU) de toda a informação económica e financeira da OA (por oposição 
às quatro até então existentes: CDN, SRN, SRS e OA), e a regulação do seu funcionamento, através instituição de 
um Manual de Normas e Procedimentos; a criação de meios de físicos para alojar a BDU, através criação de um 
Centro de Dados no edifício da sede nacional; a reestruturação do Plano de Centros de Custo da contabilidade 
analítica da OA (afecta ao registo de dados face à natureza da actividade empreendida, e assim à obtenção de 
dados de gestão e ao controlo orçamental), desenvolvendo o Novo Plano de Contas (NPC) da OA. 
Ao acima referido juntou-se ainda o imperativo legal da transição do Plano Oficial de Contabilidade (POC) para o 
Sistema na Normalizado de Contabilidade (SNC), que entrou em vigor em Janeiro de 2010. 
À persecução do objectivo acima referido, e bem assim à implementação dos processos mencionados, importou a 
realização de um forte volume de investimento na aquisição de bens e serviços. Traduzidos na contratação de 
assessoria especializada, de trabalhos especializados, na aquisição de equipamentos e na realização de obras na 
sede nacional da OA (Edifício dos banhos de São Paulo).  Com particular incidência no 2.º semestre do ano. 
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O planeamento do processo de implementação do NPC e da BDU, cumpria a adopção do primeiro já para o 
exercício de 2009 e a entrada em funcionamento da segunda no ultimo trimestre do ano. De forma a fasear a 
adopção de novos critérios e procedimentos e não fazer os fazer coincidir com a entrada em vigor do SNC. 
Pretendeu-se assim quer circunscrever ao exercício de 2009 as eventuais perturbações ao regular 
funcionamento da gestão financeira da OA; quer fasear facilitar a necessária adaptação aos métodos e 
instrumentos por parte dos recursos humanos. O ultimo trimestre do ano, com a plena entrada em funcionamento 
dos novos instrumentos de gestão, actuaria como período de detecção, avaliação e correcção de eventuais 
insuficiências. 
Apesar dos trabalhos preparatórios efectuados, o desenvolvimento deste processo veio a impedir a possibilidade 
de contar com o regular funcionamento dos instrumentos de gestão e logo ao acompanhamento de execução 
orçamental. Numa primeira fase, coincidente com o primeiro semestre, gerada pela a adaptação ao NPC, numa 
segunda, com particular  incidência no mês de Outubro pela entrada em funcionamento da BDU. 

 
Com o mesmo objectivo, foi ainda adquirida uma plataforma electrónica para a criação do orçamento e posterior 
acompanhamento da sua execução. Permitindo a desmaterialização do processo da sua elaboração e o 
contributo directo de todos através de uma plataforma colaborativa. Ou ainda, gerar novas informações acerca 
do mesmo, como seja a distinção entre despesas de exploração e investimento, ou o planeamento da tesouraria. 

 
No campo do endividamento externo, e após o pedido feito à Assembleia Geral para o efeito, encontra-se em 
curso o processo de conversão da Conta Corrente Caucionada, em débito em 460.000,00€, em empréstimo a 
longo prazo, no sentido de acautelar a sua amortização progressiva e de forma compatível com as 
disponibilidades de tesouraria do CDN. 

 
Finalmente, foi dada particular atenção às recomendações constantes dos relatórios  de revisão de contas da 
PryceWaterHouseCoopers e pareceres do Concelho Fiscal sobre as contas do exercício de 2008, no sentido de 
superar as insuficiências apontadas. Cumprindo-nos referir que foram tomadas iniciativas relativamente a todas 
as reservas e notas mencionadas, estando as mesmas superadas na sua grande maioria, particularmente naquilo 
que directamente dizia respeito ao Conselho Directivo Nacional. Como reflectem o Relatório do exame 
simplificado às contas do presente exercício e o Memorando sobre aspectos de controlo interno e outros 
aspectos contabilísticos da PryceWaterHouseCoopers, a ele anexo.  
 
 
1.3. 12.º Congresso dos Arquitectos Portugueses 
No ano de 2009 realizou-se, no mês de Dezembro, o Congresso trienal consagrado no Estatuto da OA (EOA).  
Tendo decorrido ao longo do ano os trabalhos preparatórios levados a cabo pela Comissão Organizadora do 
Congresso, assim como os de organização e busca de financiamento do evento. 

 
1.4. Politica Nacional de Arquitectura 
A implementação de uma Política Pública de Arquitectura pelo Estado Português constitui um dos principais 
desígnios do actual mandato do CDN.  A sua persecução levou ao desenvolvimento de acções no campo 
institucional, em particular junto do Ministério do Ambiente, Ordenamento do Território e Desenvolvimento 
Regional,  assim como envolveu a organização, em Maio de 2009, do 1º Fórum Português de Políticas de 
Arquitectura. Um workshop com a participação de representantes da Holanda, França, Irlanda, Eslovénia e 
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Dinamarca, que pretendeu ajudar a equacionar o que pode vir a ser uma Política Pública de Arquitectura em 
Portugal. 
Na mesma data a OA constituiu um Grupo de Trabalho para monitorização, acompanhamento e incentivo ao 
processo de implementação de uma Política Pública de Arquitectura em Portugal. 
As iniciativas da OA vieram a ser consagradas em 7 de Julho de 2009 quando o Ministro do Ambiente, do 
Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional determinou a constituição de um grupo de trabalho 
visando a definição do conceito e princípios gerais da política nacional de arquitectura. Assim como, pela inclusão 
da criação de uma Politica Nacional de Arquitectura no programa do XVIII Governo Constitucional. 
Recentemente o Despacho n.º 3718/2010, de 22 de Fevereiro, da Secretária de Estado do Ordenamento do 
Território e das Cidades veio confirmar o mandato do grupo de trabalho para a Política Nacional de Arquitectura e 
da Paisagem (GT/PNAP), assim como alargar a sua composição. 
 
1.5. Habitar Portugal, 06-08 
Foi levada a cabo a organização e lançamento da terceira edição do Habitar Portugal , de onde se destacam: a 
alteração do seu regulamento no sentido de limitar o numero de obras propostas directamente pelo comissariado 
a 10% do total seleccionadas; a criação de uma plataforma electrónica para recepção das candidaturas, sua 
apreciação e discussão entre os comissários. 

 
1.6. Outras Iniciativas e Projectos 
São ainda de notar no ano de 2009: 
> A aposta na activação do posicionamento da OA em diversas redes internacionais, com particular ênfase no 

espaço europeu e no da lusofonia. Participando no Fórum Europeu de Politicas de Arquitectura (FEPA) e no 
Conselho dos Arquitectos da Europa (CAE); reactivando o Conselho Internacional dos Arquitectos Lusófonos 
(CIALP) e promovendo a sua institucionalização. 

> A preparação do relançamento do Inquérito à Arquitectura do Século XX, através de um novo portal, no 
sentido da criação de uma plataforma consentânea com as suas possibilidades e na efectiva rentabilização do 
enorme investimento da OA no mesmo. 

> A tradução da mudança da imagem institucional da OA nos seus diversos suportes de comunicação, como o 
site institucional. 

> A entrada em funções da nova equipe editorial do Jornal Arquitectos (JA) e a implementação do mesmo 
segundo um novo modelo editorial. 

> A revisão do Regulamento de Quotas e do Regulamento do Estatuto de Membro Extraordinário da OA. 
 
 

2. Analise económica e financeira 
A criação da Base de Dados Única de Contabilidade e Finanças (BDU), implicou a necessidade de equacionar e 
reorganizar os mecanismos organização das contas da OA, no sentido assegurar simultaneamente a coesão final 
dos dados e a manutenção da autonomia administrativa consignada aos conselhos directivos pelo Estatuto da 
OA. 
A criação da BDU, desde logo, eliminou a necessidade de produzir três contabilidades até então independentes 
(CDN, SRN e SRS), depois consolidadas numa quarta (OA)! 
A referida eliminação possibilitou ainda, entre outras vantagens, que se passe a acometer a cada um dos os três 
conjuntos de órgãos (nacionais e regionais) a sua efectiva quota-parte das receitas e despesas. Suprimindo a 
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necessidade traduzir nas respectivas contas os resultados das trocas financeiras intra-órgãos, que sempre 
originavam distorções à leitura das contas2 a cargo de cada um dos Conselhos Directivos. 
Exemplificando, e socorrendo-nos da Quota: 
 > Anteriormente: o total do valor da Quota (100%) era gerado e registado como sendo receita da secção 

regional que a cobrava, e sendo inscrito como custo da mesma secção regional a quota parte do CDN (35%, 
actualmente); 

> Com a BDU: o valor da Quota é gerado e registado à partida como receita de cada um dos Conselhos 
Directivos nas quota partes devidas (CDN, 35%; SR’s, 65%); 

Ou seja, com a BDU, as despesas e receitas são da OA, estando por defeito consolidadas, encontrando-se no 
entanto, e simultaneamente, assegurada a sua subdivisão no sentido proporcionar os necessários dados de 
gestão a cada um dos Conselhos Directivos, pela identificação da sua proveniência (CDN, SRN, SRS), ou 
distribuição e valor da quota-parte. Ou, usando lógica inversa, as contas da OA passam a resultar do mero 
somatório das contas homologas de cada conjunto de órgãos (nacionais e regionais),  sem que sejam necessários 
ajustamentos. 
Com a BDU passa também a existir um só Balanço - logo só um Activo, Passivo e Capital Próprio - porquanto se 
trata de uma única entidade, a OA, pelo que a sua existência para cada um dos conjuntos de órgãos (nacionais ou 
regionais) não se justificava.  No entanto continuarão a existir Demonstrações de Resultados para cada um dos 
Conselhos Directivos.  
 
Apesar dos trabalhos preparatórios levados a cabo e esforços na antecipação de riscos, o apertado calendário de 
desenvolvimento dos trabalhos de implementação do Novo Plano de Contas (NPC) e BDU, veio a gerar inúmeros 
constrangimentos ao normal acompanhamento das contas do exercício (muito particularmente no segundo 
semestre). Tendo para tal concorrido sobretudo duas ordens de razões: 
> Às dificuldades de adaptação dos funcionários aos novos procedimentos e plataforma informática. Quer aos 

novos critérios de classificação na contabilidade analítica (ou segundo o NPC); quer, posteriormente, aos 
procedimentos e regras estabelecidos para funcionamento da BDU (Ainda que se tenha procurado acautelar 
tais dificuldades com a criação de um Manual de Normas e Procedimentos e a prestação de formação no 
posto de trabalho). 

> A mudança do método de registo das despesas e receitas na contabilidade geral, com a entrada 
funcionamento da BDU no inicio do quarto trimestre; que obrigou a que se efectuassem lançamentos no 
sentido de anular os efeitos das contas 6520 e 7660 e a redistribuição dos custos e proveitos. 
 

No sentido de ilustrar os efeitos da alteração do critério de registo das receitas e despesas  no acompanhamento 
das contas do CDN em 2009, importará referir que a primeira simulação de resultados feita à data do final do 2.º 
Trimestre de 2009 apontava para um resultado positivo de 132.909,01€, valor que após os movimentos de 
regularização acima referidos veio a ser corrigido para 65.917,15€. 
 
Admite-se ainda, embora disso não exista evidência, que possam existir distorções no registo final das 
transferências internas e na correcta distribuição interna dos custos e receitas, e logo dos resultados parciais 
atribuídos a cada um dos conjuntos de órgãos. 

                                            
2 Nas contas do CDN e das Secções Regionais eram registradas as transferências internas nas contas 6520 – Quotizações - 

Transferências Internas, para custos; e 7660 – Recuperação de custos internos, para proveitos. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

  6  

 
Ainda que tenha ficado sempre assegurado o rigor das contas da OA, enquanto um todo, de resto sujeitas como 
anteriormente a revisão, a referida alteração de métodos eliminou a possibilidade de cada um dos Conselhos 
Directivos estabelecer uma comparação directa das suas contas com as do ano anterior. 
 
Apesar dos esforço de antecipação dos trabalhos de fecho de contas, no sentido de permitir a sua submissão à 
Assembleia Geral da OA dentro do prazo previsto no seu estatuto (ou seja, durante o mês de Abril), tal não veio a 
ser possível de concretizar.  
 
Prescinde-se na analise seguinte do recurso ao Balancete de Centros de Custo, ou Relatório de Execução 
Orçamental, agora baseado no NPC, por este não possibilitar comparativo com a ano anterior e se considerar que 
não está isento erros à luz dos critérios de lançamento estabelecidos, sendo o mesmo passível  de distorcer o 
retrato económico-financeiro da actividade do CDN. 
 
2.1. Resultado do Exercício 
Infelizmente, importa-nos registar que, para o CDN, se aponta um resultado liquido do exercício de 2009 de  
-288.620,18€, particularmente face ao resultado positivo de 65.151,09€ obtido no ano anterior. A que 
corresponde um resultado operacional de -312.902,09€. 

 
O resultado liquido acima referido decorre de um total de Custos e Perdas de 2.056.276,36€ e de um total de 
Proveitos e Ganhos de 1.767.656,18€. A que correspondem em termos operacionais os valores de 2.000.575,00€ 
e 1.687.672,91€, respectivamente. 
 
A já referida alteração do método de registo de custos e proveitos inviabilizou a comparação directa dos valores 
totais dos Custos e Perdas, assim como os de Proveitos e Ganhos com os do ano anterior. Para possibilitar tal 
comparativo importa eliminar nas contas do ano de 2008 as repercussões da conta 7660 – Recuperação de 
custos internos (relativa ao registo das receitas que decorriam das despesas feitas por conta de outrem, SRN e 
SRS), quer do lado da receitas, quer dos custos. 
Assim, no sentido de tal comparação, para o ano de 2008, o resultado operacional de 33.734,38€, decorre de: 
> Custos e Perdas operacionais – 7660 ! 1.864.674,68 – 172.800,41 ! 1.691.874,27€  
> Proveitos e Ganhos operacionais – 7660 ! 1.898.409,06  – 172.800,41 ! 1.725.608,65€  
De onde decorre que, por comparação a 2008, o resultado operacional de 2009 se forma a partir de uma pequena 
redução da receita (1.725.608,65 > 1.687.672,91, -2,20%) e um aumento considerável da despesa (1.725.608,65 > 
2.000.575,00, + 18,5%). 
 
O resultado obtido e a analise da estrutura da receita do Conselho Directivo Nacional, ainda que ressalvada alguma 
excepcionalidade da actividade desenvolvida, aponta uma vez mais para a existência uma situação de insuficiência 
de proveitos e sobre dependência de receitas captadas externamente. 
 
2.1.1. Estrutura da Despesa 
Por via da alteração dos critérios contabilísticos acima referida a estruturas de custos é, em rigor, incomparável à 
do ano anterior, porquanto a despesa antes inscrita na conta 6520 – Quotizações - Transferências Internas, 
relativa às transferências para as Secções Regionais para liquidação de despesas feitas em nome do CDN, se 
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encontra agora distribuída nas suas contas de origem. Ainda que se pressuponha que com particular incidência da 
conta 62. 
 
Sublinhamos neste capitulo, e em particular: 
> 62 – Fornecimentos e Serviços Externos 
 Nesta conta, pela sua natureza, reflecte-se em grande parte o aumento dos custos verificado, já que nela se 

inscrevem a generalidade das consequências da variação da actividade empreendida,  espelhada no maior 
recurso à aquisição de bens e serviços. Como sejam e em particular: 

 _ A assessoria e pareceres jurídicos; relativos ao processo de revogação do decreto 73/73; 
 _ A assessoria técnica e serviços; para preparação e implementação da reformulação dos instrumentos de 

gestão financeira; 
 _ Os serviços e bens adquiridos para a organização e realização do 12.º Congresso dos Arquitectos 

Portugueses; 
 _ Os serviços e bens adquiridos para a organização do Habitar Portugal 06-08, sendo relativamente a esta 

iniciativa de notar que tendo sido realizada a globalidade da despesa inerente (cerca de 90.000,00€), o 
patrocínio que a suporta (de montante similar) é repartido pelo triénio 2009-2011 (tendo sido recebidos em 
2009 apenas cerca de 30.000,00€); 

Nota-se ainda na conta 62 a distorção introduzida pela reclassificação dos custos como remessas postais, antes 
inscritos na conta 62236 – Trabalhos Especializados para a conta 62225 – Transportes de Mercadorias. 
 
> 63 – Impostos 
 Regista-se o incremento do IVA pago, consequência directa da maior despesa com Fornecedores e Serviços 

Externos (conta 62). 
 
> 64 – Custos com o Pessoal 
 Assinala-se o forte incremento dos encargos com a Remuneração dos Órgãos Sociais (Senhas de Presença), + 

54.222,18€ (+75%), num total de 126.574,10€. Ainda assim abaixo (-30.639,90€, ou -19,48%) do previsto no 
Orçamento de referencia (2007), 157.214,00€, e claramente próximo do executado no mesmo ano, 118.164,82€. 
Importando sublinhar que no ano de 2008 só haviam ocorrido remunerações3 após a definitiva posse dos 
órgãos sociais nacionais. Ou seja em ¾ do ano. O que desde logo explica quota-parte do aumento registado.  

 
2.1.2. Estrutura da receita 
Salienta-se o decréscimo da receita operacional em -2%,  -37.935,74€ (após corrigidos os efeitos da conta 7660 
no exercício de 2008, em 2.1). Sendo de notar a forte diminuição das vendas (conta 71), -10.824,26€; o decréscimo 
das receitas decorrentes de prestações de serviços e patrocínios (contas 722 + conta 765)4, em 40.154,76€, - 
6,23%; ou ainda a quebra na recuperação de dividas de terceiros, -15.696,86, - 60%. 

                                            
3 A remuneração dos órgãos sociais nacionais, e em particular o CDN, ocorre desde 2008 com o recurso exclusivo a  Senhas de 

Presença, sendo que no mesmo ano, dada a precariedade de tesouraria encontrada, foi excluído o pagamento de ajudas de custo. 
Tendo, pelo mesmo motivo, só sido liquidada a generalidade dos montantes devidos aos eleitos do ano de 2008 em Março de 
2009. 
4 Em 2009 as receitas da venda de publicidade  passaram a ser lançadas na conta 765 – Patrocínios, pelo que só é possível 

proceder ao comparativo do seu somatório. 
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As receitas estruturais dos órgãos nacionais da OA , Quotas e Taxas de Inscrição (conta 721), cifraram-se em 
1.029.860,01€, reflectindo um aumento de 39.112,68€, + 4%. Correspondendo o seu montante total, em termos 
operacionais, a 61% dos proveitos e a 51% dos custos do exercício. 
 
 
2010 
 
3. Perspectivas 
Face aos objectivos e actividade realizados no ano de 2010 prognostica-se uma moderação na intensidade da 
actividade do Conselho Directivo Nacional, assim como uma alteração da sua natureza.  
Antevendo-se ainda uma forte redução nas despesas de investimento, assim como que as consequências dos 
investimentos já realizados (nomeadamente a disponibilidade de novos meios de planeamento e gestão) venham 
a produzir ganhos de eficiência. Tal como, que o regular acompanhamento das contas permita o seu reequilíbrio do 
seu resultado. 
Assinalamos seguidamente os seus aspectos mais significativos com apoio na estrutura do seu Programa e 
Pelouros: 
 
ARQUITECTURA 
Em 2010 a actividade deverá centrar-se Participação no GT/PNAP e seguimento do desenvolvimento da Politica 
Nacional de Arquitectura. Devendo prosseguir acompanhamento do CAE e FEPA. 
Antevê-se ainda a autonomização institucional da Trienal de Arquitectura de Lisboa face à OA, no ano da sua 
segunda edição. 

 
PROFISSÃO 
Com a conclusão do processo revogação do decreto 73/73 em 2010 a actividade da OA no campo do 
acompanhamento da Profissão deverá diminuir de intensidade, centrando-se na monitorização do seu 
enquadramento e no desenvolvimento de mecanismos de apoio à mesma por parte da OA. Como sejam o regular 
acompanhamento das iniciativas legislativas e participação nos grupos de trabalho de apoio às mesmas, ou a 
continuação da edição de manuais de apoio ao exercício da profissão. 

 
CONHECIMENTO 
Deverá concluir-se o processo de acreditação da OA enquanto entidade formadora. 
Será lançada  a nova página/plataforma do Inquérito à Arquitectura Portuguesa do Século XX (www.iap20.pt), 
concluindo-se o seu processo de reformulação. Ou seja, a rentabilização de um activo a que correspondeu uns dos 
maiores, senão o maior, investimento da OA desde a sua existência. 
Prosseguirá a preparação de edições, organização de prémios e exposições. As ultimas quer de âmbito nacional, 
quer internacional. Sendo de referir a itinerância do Habitar Portugal 06-08, com presença no London Festival of 
Architecture 2010. 

 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
Prosseguirá o esforço de promoção da internacionalização da arquitectura portuguesa, pelo apoio directo, ou 
indirecto, a iniciativas. 
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Deverá consumar-se Institucionalização do CIALP, sob a forma de associação internacional e lançamento do 
respectivo site. 

 
ORGANIZAÇÃO 
Após o enorme esforço de investimento na reorganização da Gestão Financeira da OA em 2009, o seu montante 
global deverá ser reduzido e centrado em novas áreas, como a remodelação das infra-estruturas de 
comunicações e preparação de alterações ao edifício da Sede Nacional, no sentido de suprir as insuficiências 
operacionais dos serviços. Ou ainda para ser concluindo o processo da “página do membro”, tendo em vista a 
desmaterialização do apoio e actos administrativos prestados aos arquitectos, como a manutenção dos seus 
dados pessoais, contactos, a consulta de contas correntes, pagamentos, certificação, etc. 
Prosseguirá o esforço de implementação da Cédula Profissional, procurando soluções para o seu financiamento. 
Continuará o esforço de monitorização e credibilização externa das contas da OA, assim como melhoria dos seus 
procedimentos, por via da realização de revisão das suas contas e processos de controlo interno. 
Será levada a cabo a preparação e organização das Eleições para o triénio 2011-2013. 
Preconiza-se a alteração do formato do Boletim Arquitectos (ou Arquitectos Informação) no sentido de diminuir 
os seus custos de produção e envio. 

 
3.1. Enquadramento orçamental 
Importa continuar a aplicar o princípios gerais que nortearam o enquadramento financeiro da actividade nos 
últimos dois anos: dar prioridade ao normal funcionamento dos órgãos sociais e serviços, assim como a realização 
das atribuições estatutárias directamente ligadas à profissão, procurando suportar as mesmas no volume de 
receita estrutural (quotas+jóias); buscar o auto-financiamento das demais actividades, como a comunicação e a 
formação, assim como limitar as actividades de promoção da arquitectura à existência apoios financeiros que as 
sustentem integralmente. Sendo nossa convicção que a construção do orçamento de acordo com o NPC 
permitirá melhor retratar e servir os princípios referidos. 
 
A forte contracção económica que vimos vivendo deverá ser reflectida no quadro orçamental a estabelecer, 
nomeadamente antecipando a perda de receitas, quer de natureza estatutária, quer de natureza comercial. 
 
 A aplicação do novo Regulamento de Quotas ser monitorizada, no sentido de acompanhar as consequências 
financeiras das alterações introduzidas, já que se trata do ano da sua entrada em vigor em pleno. Nomeadamente, 
avaliando os efeitos das deduções por via do método de pagamento. 
 
Deve ser dada sequência à deliberação da Assembleia Geral de 4 de Dezembro de 2009, sob proposta do CDN, no 
sentido de se proceder à conversão da Conta Corrente Caucionada em empréstimo de longo prazo, tendo em 
vista a diminuição progressiva do endividamento do CDN. 
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4. Considerações finais 
Tratando-se possivelmente do ultimo exercício em que nos caberá a responsabilidade de elaborar o presente 
documento, ainda desde já deixemos expressa a nossa disponibilidade para o fazer para o exercício de 2010, 
toma-mos a liberdade de deixar algumas notas: 
 
> Apesar da perturbação criada em toda a orgânica da gestão financeira da OA, e do esforço financeiro 

implicado, é nossa convicção que com o processo de criação da Base de Dados Única de Contabilidade e 
Finanças (BDU), assim como do Novo Plano de Contas, se construíram instrumentos de enorme relevância 
para uma mais eficaz e transparente gestão financeira da OA. 

> Para o mesmo objectivo concorre a elaboração tempestiva dos instrumentos de gestão e seu 
acompanhamento. (Apesar de formalmente ter sido negativo o nosso registo neste respeito, o que 
consideramos já plenamente justificado). Importando, que definitivamente se entendam os Planos de 
Actividades e os Orçamentos como instrumentos complementares e, sobretudo, inseparáveis. Ou melhor, 
que seja elaborado e apresentado um único documento – Plano de Actividades e Orçamento – antecipando e 
acomodando de forma clara objectivos e condicionantes, respectivamente. Assim como que este seja 
submetido à aprovação da Assembleia Geral dentro do prazo previsto no EOA, o mês de Dezembro do ano 
anterior aquele a que diz respeito. 

> Importa se equacionem os mecanismos de arrecadação e distribuição de Quotas e Taxas de Inscrição, no 
sentido de melhor servir a sua celeridade e a equidade na disponibilidade de fundos a todas as instancias da OA.  

> É também da maior relevância que se estabeleçam indicadores de gestão no sentido de aferir e promover a 
sua eficiência crescente, assim como de permitir uma justa distribuição dos recursos e encargos entre todos 
os Conselhos Directivos.  

> A efectiva constituição dos fundos de reserva previstos no EOA, e ainda que tal encargo não conste do ultimo, 
deve constituir parte integrante do Orçamento. No sentindo de acautelar encargos imprevistos, evitar as 
roturas de tesouraria e diminuir o recurso ao endividamento. 

> Para melhoria da regularidade e qualidade dos serviços prestados pela OA aos seus membros, assim como da 
capacidade de assegurar o seu funcionamento com maior autonomia relativamente aos eleitos para os 
órgãos sociais, constitui peça fundamental a maior capacitação dos recursos humanos ao serviço do CDN,. 
Urgindo apostar na sua qualificação, quer seja pela sua formação, quer pela substituição daqueles que não 
revelem aptidões para as funções a seu cargo. 

> No mesmo sentido, assim como no de aumentar a eficiência e a abrangência da cobertura territorial dos 
mesmos serviços, deve continuar a aposta nas tecnologias de informação e na desmaterialização de 
procedimentos administrativos. 

 
 
 
 
 
 
 
Miguel Judas 
 
Tesoureiro do Conselho Directivo Nacional 
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33FH &&&!+-"=(&C%'J,K,Z=>T$(&0'"Vc"$=( RGSGG GSGG /RGSGG /MGGL 4SMP GSGG

33Q C%'J,K,Z=>T$(&C@.'"Vc"$=( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33QM &&&1$(V$(=(&#$&C@(-=K=>?' GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33QF &&&1$(V$(=(&C@h$(-,OA$&1$($@h'KhA GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33QQ &&&9"'V",$#=#$&C@#A$&!+-"'(&1,"$,-'( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33Q4 &&&7"$(V=(($( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG

333 )i+(-=%$@-'(&#$&1dh,#=(&=&B$.$J$" MIAGFGSG3 QAGPQSH3 /MRAI43SFG /H4L MARHRSGM FR3SM3
333M &&&1,h,#=(&#$&0K,$@-$( GSGG QAGPQSH3 QAGPQSH3 MGGL GSGG FR3SM3
333F &&&!+-"'(&1,h,#=(&#$&7$".$,"'( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
333Q &&&1,h,#=(&#$&8$%J"'( MIAGFGSG3 GSGG /MIAGFGSG3 /MGGL MARHRSGM GSGG

33P )i+(-=%$@-'(&#$&:[,(-]@.,=( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33PF &&&8$".=#'",=( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33PQ &&&9"'#+-'(&).=J=#'(&$&C@-$"%$#A GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33P4 &&&6+JV"'#AS1$(V$"#A$&B$\+O'( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33PR &&&9"'#+-'(&$&7"=J=KW'(&$%&0+"(' GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
33P3 &&&8=-A9",%=(S&6+J(,#A$&0'@(+%' GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG

7!7);&1)&33 M4QARM4SR4 MGMAPRRSRM /4MAPRISGQ /FIL MMAIRISRR HA4PIS3Q

3P&/&9B!<C6_:6&1!&:a:B0b0C!
9;)2!&1:&0!27)6 <=",=>?' 7'-=,(&8$@(=,(

2A 1:60BCDE! FGGH FGGI )J('K+-= L FGGH FGGI

3PF 9="=&B,(.'(&$&:@.="O'( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
3PFM &&&9$@(T$( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
3PFF &&&C%V'(-'( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
3PFQ &&&9"'.$(('(&`+#,.,=,(&$%&.+"(' GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
3PF4 &&&).,#A7"=J=KW'&$&1'$@>=(&9"'\A GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
3PFR &&&j="=@-,=(&=&0K,$@-$( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG
3PFH &&&!+-"'(&9"'h,(T$( GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG

7!7);&1)&3P GSGG GSGG GSGG GL GSGG GSGG

&FXR



!"#$%&#'(&)"*+,-$.-'(&/&012

34&/&0567!6&8&98:1)6&;<2)208<:)6
9=)2!&18&0!27)6 >?",?@A' 7'-?,(&B$C(?,(

2D 1860:<EF! GHH4 GHHI )J('K+-? L GHH4 GHHI

34M N+"'(&6+O'"-?#'(P GGDQR4SHH MTDRQ3STQ /UD4GMSRU /QRL MD43QSMU MDGMMSQU
34MM &&&8%O"V(-,%'(&W?C.X",'( GMDTGUSRQ MTDRUHS3Q /3D4R3SIH /QGL MDU4RS3Q MDGMTSGG
34MG &&&8%O"V(-,%'(&OY!J",ZD$&7[-+K'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34MQ &&&!+-"'(&8%O"$(-D!J-,#'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34MT &&&1$(.'C-'(&#$&7[-+K'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34MR &&&N+"'(&%'"?&$&.'%O$C(?-\",'( IGUSQM /QTSGH /I3MSRM /MHTL UUSG4 /GS4R
34M3 &&&N+"'(&#$&).'"#'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34MU &&&N+"'(&/&=$?(,CZ( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34M4 &&&!+-"'(&N+"'(& QSM3 HSHH /QSM3 /MHHL HSG3 HSHH

34G 9$"#?(&$%&8%OD&]"+O'&'+&)(('.D HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34Q )%'"-D&#$&<C^$(-&D$%&<%\^$,(P HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34QM &&&7$""$C'(&$&"$.+"('(&2?-+"?,( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34QG &&&8#,_[.,'(&$&!+-"?(&0'C(-"+@`$( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH

34T )a+(-?%$C-'(&#$&)OK,.D&;,C?C.$,"?(P HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34TM &&&7[-+K'(&2$Z'.,X^$,( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34TG &&&!+-"?(&)OK,.D&#$&7$('+"?",? HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34TQ &&&9?"-$(&#$&0?O,-?K HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34TT &&&!J",Z?@`$(&$&7,-D#$&9?"-,.,O?@D HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34TR &&&8%O"V(-,%'(&#$&;,C?C.,?%$C-' HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
34T4 &&&!+-"?(&)OK,.?@`$(&;,C?C.$,"?( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH

34R 1,_$"$C@?(&0b%J,'&1$(_?^'"?^D HSHH Q3SHT Q3SHT MHHL HSHH QSHH
343 1$(.'C-'(&9"'C-'&9?Z-c&0'C.$#D MDTQQSQQ MDHRIS34 /QUQS3R /G3L MMISTT 44SQM
34U 9$"#?(&C?&)K,$C?@A'&)OK,.D7$('+D HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
344 !+-"'(&0+(-'(&$&9$"#?(&;,C?CD GDRMISTH TDIQTSGT GDTMTS4T I3L GHISIR TMMSMI
344M &&&6$"^,@'(&W?C.X",'(& GDTI3SIH TISII /GDTT3SIM /I4L GH4SH4 TSMU
3444 &&&!+-"'(&CA'&$(O$.,_,.?#'( GGSRH TD44TSGR TD43MSUR GM3H4L MS44 THUSHG

7!7)=&1)&34 G3DQMHSUQ GHDR33SQI /RDUTTSQT /GGL GDMIGSR3 MDUMQS4U

3I&/&0567!6&8&98:1)6&8d7:)!:1<2e:<)6
9=)2!&18&0!27)6 >?",?@A' 7'-?,(&B$C(?,(

2D 1860:<EF! GHH4 GHHI )J('K+-? L GHH4 GHHI

3IM 1'C?-,^'( HSHH IDHHHSHH IDHHHSHH MHHL HSHH URHSHH
3IG 1[^,#?(&<C.'J"X^$,( HSHH MDMGGSHH MDMGGSHH MHHL HSHH IQSRH
3IQ 9$"#?(&$%&8f,(-gC.,?(P HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3IQM &&&6,C,(-"'(& HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3IQG &&&h+$J"?( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3IQ4 &&&!+-"?( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH

3IT 9$"#?(&$%&<%'J,K,i?@`$( HSHH M4DUMHSIQ M4DUMHSIQ MHHL HSHH MDRRISGT
3ITM &&&)K,$C?@A'&<C^$(-D;,C?C.$,"'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3ITG &&&)K,$C?@A'&<%'JD0'"O\"$?( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3ITQ &&&)K,$C?@A'&<%'JD&<C.'"O\"$?( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3ITT &&&6,C,(-"'(& HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3ITR &&&)J?-$( HSHH M4DUMHSIQ M4DUMHSIQ MHHL HSHH MDRRISGT
3IT4 &&&!+-"'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH

3IR B+K-?(&$&9$C?K,#?#$(P GHHSHH GD4TQSGR GD3TQSGR MQGGL M3S3U GQ3SIT
3IRM &&&B+K-?(&;,(.?,( GHHSHH GDU33SHI GDR33SHI MG4QL M3S3U GQHSRM
3IRG &&&B+K-?(&CA'&;,(.?,( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3IR4 &&&!+-"'( HSHH UUSM3 UUSM3 MHHL HSHH 3STQ

3I3 )+%$C-'(&#$&)%'"-,i?@`$( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3IU 0'""$.@`$(&:$K?-D&?&8f$".D)C-$"D 4DTMISQ3 QDTRMSUR /TDI3US3M /RIL UHMS3M G4US3R
3I4 !+-"'(&0+(-'(&9$"#?(&8f-"?'"#DP HSHT USHT USHH MURHHL HSHH HSRI
3I4M &&&<C(+_,.D#?&8(-,%?-,^?&OY<%O'(-'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3I4G &&&1,_$"$C@?(&#$&0b%J,'&8f-"?'"#D HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH
3I44 &&&!+-"'(&CA'&8(O$.,_,.?#'( HSHT USHT USHH MURHHL HSHH HSRI

7!7)=&1)&3I 4D3MISTH QRDMQTSIU G3DRMRSRU QH4L UM4SG4 GDIGUSIM

43&/&<B9!67!6&6!W:8&!6&=50:!6
9=)2!&18&0!27)6 >?",?@A' 7'-?,(&B$C(?,(

2D 1860:<EF! GHH4 GHHI )J('K+-? L GHH4 GHHI

43M <%O'(-'(&(Y&=+."'( HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH

7!7)=&1)&43 HSHH HSHH HSHH HL HSHH HSHH

7!7)=&0567!6 MD4IID3HTS4M GDHR3DGU3SQ3 MR3D3UMSRR 4L IDUTTSH3 MGDHGRSUU

&QYR
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34&/&5621)7 689

:;)2!&16&0!2<)7 5=",=>?'

2@ 16709ABC! DEEF DEEG )H('I+-= J DEEF DEEG

344 K$".=#'",=( 4L@MNNOM4 P@3LDODM /4E@FDLODN /3LJ 4@D4POFF P44OFM

34D :"'#+-'(&).=H=#'(&AQ-$"%@ 44EOEE EOEE /44EOEE /4EEJ GO43 EOEE

34P 7+HR"'#@O&1$(R$"#@&$&9$S+T'( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

34N AU=&#=(&5$Q#=(&.VA%R'(-'&AQ.I@ EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

343 1$U'I+>?'&#$&5$Q#=( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3434 &&&1$U@&K$".=#'",=( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

343D &&&1$U@&:"'#+-'( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

34F 1$(.'Q-'(&$&)H=-,%@$%&5$Q#=( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

34F4 &&&1$(.@&$&)H=-@&K$".=#'",=( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

34FD &&&1$(.@&$&)H=-@&:"'#+-'( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

<!<);&1)&34 4L@N3NOM4 P@3LDODM /4E@GPLODN /3MJ 4@DDPOEL P44OFM

3D&/&:967<)BW67&16&7695AB!7

:;)2!&16&0!2<)7 5=",=>?' <'-=,(&K$Q(=,(

2@ 16709ABC! DEEF DEEG )H('I+-= J DEEF DEEG

3D4 X+'-=(&V&Y',=( GGE@3L3OPP 4@EDG@FNEOE4 PG@44DONF LJ FD@MNDODF FM@FD4ON3

3DD :"$(-=>?'&#$&7$"U,>'( MFN@FGEOG3 LDG@MFNOPE /4M3@PELON3 /D3J LF@GE3OMF PM@3GFOFN

3DM 7$"U,>'(&7$.+Q#Z",'( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3DN AU=&#'(&7$"U,>'(&.VA%R'(-'&AQ.I@ EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3DF 1$(.'Q-'(&$&)H=-,%$Q-'( /DMPOEE EOEE DMPOEE /4EEJ /D4OEF EOEE

<!<);&1)&3D 4@M33@PFMOPE 4@LMG@LLNOP4 /443@GPFOGG /3J 4P4@LLFO3F 4D4@NDEOMP

F4D&/&5)9A)BC!&16&:9!18BC!

:;)2!&16&0!2<)7 5=",=>?' <'-=,(&K$Q(=,(

2@ 16709ABC! DEEF DEEG )H('I+-= J DEEF DEEG

PP :9!18<!7&)0)[)1!7 EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PP4 &&&6\,(-]Q.,=(&^,Q=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PFP &&&9$T+I=",_=>`$( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PP4 &&&6\,(-]Q.,=(&AQ,.,=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PL 78[:9!18<!7O&167:@967@&96^@ EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PL4 &&&6\,(-]Q.,=(&^,Q=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PFL &&&9$T+I=",_=>`$( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PL4 &&&6\,(-]Q.,=(&AQ,.,=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PM :9!18<!7&6&<9)[@&6K&0897! EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PM4 &&&6\,(-]Q.,=(&^,Q=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PFM &&&9$T+I=",_=>`$( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

PM4 &&&6\,(-]Q.,=(&AQ,.,=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

<!<);&1)&F4D EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3P&/&:9!56A<!7&78:;6K62<)967

:;)2!&16&0!2<)7 5=",=>?' <'-=,(&K$Q(=,(

2@ 16709ABC! DEEF DEEG )H('I+-= J DEEF DEEG

3P4 7$"U,>'(&7'.,=,( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3PD )I+T+$"&#$&6*+,R=%$Q-' 3@DMEOEE N@EEEOEE /4@DMEOEE /43J NELO43 MEEOEE

3PP 5$Q#=&#$&6Q$"T,= EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3PL 6(-+#'(O:"'a$.-'(&$&)((,(-@<$.Q'@ EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3PM 9'b=I-,$( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3PN 1$($%R@.="T'(&('.,=,(&Q'+-"=(&6%R@ EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3P3 :"'U@&7+RI$%$Q-="$(&/&0$#]Q.,= EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3PF 2?'&6(R$.,S@AQ$"$Q-$(&5=I'"&)."$(.@ 4@EM4OMN EOEE /4@EM4OMN /4EEJ F3ONP EOEE

<!<);&1)&3P F@PE4OMN N@EEEOEE /D@PE4OMN /DFJ NG4OFE MEEOEE

3L&/&78[7c1A!7&)&6d:;!9)BC!

:;)2!&16&0!2<)7 5=",=>?' <'-=,(&K$Q(=,(

2@ 16709ABC! DEEF DEEG )H('I+-= J DEEF DEEG

3L4 1'&6(-=#'&$&!+-"'(&6Q-$(&:eHI,.'( L4@MEEOEE PP@ENMOGN /F@LPLOEL /DEJ P@LMFOPP D@3MMOME

3LF 1$&!+-"=(&6Q-,#=#$( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

<!<);&1)&3L L4@MEEOEE PP@ENMOGN /F@LPLOEL /DEJ P@LMFOPP D@3MMOME

3M&/&<9)[);f!7&:)9)&)&:9g:9A)&6K:967)

:;)2!&16&0!2<)7 5=",=>?' <'-=,(&K$Q(=,(

2@ 16709ABC! DEEF DEEG )H('I+-= J DEEF DEEG

3M4 AQU$(-,%$Q-'(&^,Q=Q.$,"'( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3MD A%'H,I,_=>`$(&0'"Rh"$=( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3MP A%'H,I,_=>`$(&AQ.'"Rh"$=( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3ML A%'H,I,_=>`$(&$%&.+"(' EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

3MM 0+(-'(&1,S$",#'( EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

<!<);&1)&3M EOEE EOEE EOEE EJ EOEE EOEE

LVM
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34&/&!567!8&97!:;<6!8&;&=)2>!8&!9;7)0<!2)<8
9?)2!&1;&0!26)8 :@",@AB' 6'-@,(&C$D(@,(

2E 1;807<FG! HIIJ HIIK )L('M+-@ N HIIJ HIIK
34O 1,"$,-'(&#$&9"'P",$#@#$&<D#+(-",@M IQII IQII IQII IN IQII IQII
34R 9@-"'.,D,'( R3EHRIQII O3SESIIQII OO3EORIQII HIRN SE33IQJT OSERTTQTT
344 7$+P$"@AB'&#$&0+(-'( O3TEOKIQKH 4OIQSJ /O3HERJIQSS /OIIN OSESTHQRJ RIQJ3
344I 7$.+P$"@AB'&#$&0+(-'(&<D-$"D'( O3HEJIIQSO IQII /O3HEJIIQSO /OIIN OSESIIQIT IQII
344O 7$.+P$"@AB'&#$&0+(-'(&;U-$"D'( TKIQRO 4OIQSJ HOKQK3 R4N THQRS RIQJ3
34J 2B'&;(PE)MV$,'(&@'&:@M'"&)."$(.E IQII IQII IQII IN IQII IQII

IQII IN IQII IQII
6!6)?&1)&34 HTIESSIQKH O3REIOIQSJ /RRESTIQSS /HSN IQII IQII

33&/&7;:;78W;8&1;&)C!76<X)FW;8&;&)Y586)C;26!8
9?)2!&1;&0!26)8 :@",@AB' 6'-@,(&C$D(@,(

2E 1;807<FG! HIIJ HIIK )L('M+-@ N HIIJ HIIK

33O 7$Z$"([$(&#$&)%'"-,\@A[$( IQII IQII IQII IN IQII IQII
33OH &&&<%'L,M,\@A[$(&0'"P]"$@( IQII IQII IQII IN IQII IQII
33OT &&&<%'L,M,\@A[$(&<D.'"P]"$@( IQII IQII IQII IN IQII IQII

33H 7$Z$"([$(&#$&)^+(-@%$D-'( H4EOISQ33 OIESI3QKO /ORE4K4QJ4 /4IN HEO3RQSI J43QTT
33HH &&&1$&1,Z,#@(&#$&6$".$,"'( H4EOISQ33 OIESI3QKO /ORE4K4QJ4 /4IN HEO3RQSI J43QTT
33HT &&&1$&;U,(-_D.,@( IQII IQII IQII IN IQII IQII

6!6)?&1)&33 H4EOISQ33 OIESI3QKO /ORE4K4QJ4 /4IN HEO3RQSI J43QTT

3J&/&97!:;<6!8&;&=)2>!8&`<2)20;<7!8
9?)2!&1;&0!26)8 :@",@AB' 6'-@,(&C$D(@,(

2E 1;807<FG! HIIJ HIIK )L('M+-@ N HIIJ HIIK

3JO Y+"'(&!L-,#'(a IQII OESOOQ4J OESOOQ4J OIIN IQII OO3Q4S
3JOO &&&1$P](,-'(&b@D.c",'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JOT &&&!L",d@A[$(&6e-+M'(&#$&9@"-,.,P@AB' IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JOS &&&;%P"f(-,%'(&#$&`,D@D.,@%$D-' IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JOR &&&!+-"@(&)PM,.@A[$(&#$&6$('+"@",@ IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JO4 &&&!+-"'(&<DZ$(-,%$D-'(&`,D@D.$,"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JOJ &&&!+-"'(&Y+"'( IQII OESOOQ4J OESOOQ4J OIIN IQII OO3Q4S

3JH =@DV'(&$%&;%PE#'&="+P'&'+&)(('.E IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JT 7$D#,%$D-'(&#$&<%]Z$,( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JS 7$D#,%$D-'(&#$&9@"-,.,PE&#$&0@P,-@M IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JR 1,g$"$DA@(&#$&0h%L,'&`@Z'"cZ$,( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3J4 1$(.'D-'(&9"'D-'&9@d-i&!L-,#'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3J3 =@DV'(&&)M,$D@AB'&#$&)PM,.E6$('+"E IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JJ 7$Z$"(B'&$&'+-"'(&9"'ZE&$&=@DV'(&`,D@D.E IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JJO &&&7$Z$"(B'&#$&)^+(-E#$&)PM,.E#$&6$(E IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JJH &&&7$Z$"(B'&#$&)^+(-E#$&<DZE`,D@D.$,"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JJT IQII IQII IQII IN IQII IQII
3JJJ &&&!+-"'(&9"'ZE&;&=@DE`,D@D.$,"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII

6!6)?&1)&3J IQII OESOOQ4J OESOOQ4J OIIN IQII OO3Q4S

3K&/&97!:;<6!8&;&=)2>!8&;j67)!71<2k7<!8
9?)2!&1;&0!26)8 :@",@AB' 6'-@,(&C$D(@,(

2E 1;807<FG! HIIJ HIIK )L('M+-@ N HIIJ HIIK

3KO 7$(-,-+,AB'&#$&<%P'(-'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KH 7$.+P$"@AB'&#$&1,Z,#@( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KT =@DV'(&$%&;U,(-_D.,@(a IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KTO &&&8,D,(-"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KTH &&&8'L"@( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KTJ &&&!+-"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII

3KS =@DV'(&$%&<%'L,M,\@A[$(a IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KSO &&&)M,$D@AB'&#$&<DZ$(-E&`,D@D.$,"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KSH &&&)M,$D@AB'&#$&<%'LE&0'"P]"$@( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KST &&&)M,$D@AB'&#$&<%'LE&<D.'"P]"$@( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KSS &&&8,D,(-"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KSJ &&&!+-"'( IQII IQII IQII IN IQII IQII

3KR b$D$ge.,'(&&9$D@M,#@#$(&0'D-"@-+@,( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3K4 7$#+A[$(&#$&9"'Z,([$(a IQII IQII IQII IN IQII IQII
3K3 0'""$.A[$(&7$M@-,Z@(&@&;U$".E)D-E OREJ3OQJK HJEORJQHI OHEHJ4QTO 33N OETHHQ44 HETS4QRH
3KJ !+-"'(&9"'Z$,-'(&=@DV'(&;U-"@'"#Ea RIES3SQKR RIESOTQTK /4OQR4 IN SEHI4QHR SEHIOQOH
3KJO &&&;U.$(('&&;(-,%@-,Z@&P@"@&<%P'(-'( IQII IQII IQII IN IQII IQII
3KJH &&&!9=/;%&(+L(e#,'(&P@"@&,DZ$(-,%$D-'( RIEHJIQTH S4EKO4QR4 /TET4TQ34 /3N SEOKIQIT TEKIKQ3O
3KJT &&&!+-"'(&9"'ZE&$&=@DV'(&;U-"@'"#E&& IQII TESKTQOJ TESKTQOJ OIIN IQII HKOQOI
3KJJ & OKSQ4T TQ4R /OKIQKJ /KJN O4QHH IQTI

6!6)?&1)&3K 44ETS4QJS 3JER3OQRK OHEHHSQ3R OJN RERHJQKI 4ERS3Q4T

6!6)?&97!:;<6!8 OEK4SE3RRQKI OE343E4R4QOJ /OK3EIKKQ3H /OIN O4TE3HKQ44 OS3ETISQ4J
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